
4737

A Saúde e Ambiente nos 25 anos da Ciência & Saúde Coletiva

Health and Environment in the 25 years of Ciência & Saúde Coletiva

Resumo  A revista Ciência & Saúde Coletiva 
surgiu na década de 1990 contemporaneamente 
a importantes eventos que trataram das relações 
produção-ambiente-saúde-desenvolvimento, o 
que gerou um importante conjunto de iniciativas 
e de produção científica, que contribuíram para o 
desenvolvimento do campo de práticas da Saúde 
e Ambiente no Brasil. Para examinar a contri-
buição dessa revista a esse campo, analisamos os 
artigos publicados sobre essa temática ao longo 
dos últimos 25 anos. Foram examinados 24 volu-
mes e 170 números e suplementos da revista entre 
1996 e 2019. Os textos foram classificados de acor-
do com 4 domínios. Foram incluídos na análise 
243 textos, que representam cerca de 5% de toda 
a produção científica publicada nas páginas da re-
vista nesse período. A produção é bastante varia-
da destacando-se discussões sobre desigualdades, 
vulnerabilidades, desenvolvimento ou aspectos 
econômicos ligados a questões ambientais e seus 
impactos na saúde, a análise do sistema produtivo 
e sua relação com a saúde e o predomínio dos estu-
dos sobre agrotóxicos. Conclui-se que a produção 
nesse campo vem crescendo e com tendência a in-
cluir territórios, populações e comunidades afeta-
das no processo de produção desse conhecimento.
Palavras-chave  Saúde ambiental, Poluição am-
biental, Agroquímicos, Revisão

Abstract  The Journal Ciência & Saúde Coletiva 
appeared in the 1990s simultaneously to essential 
events that addressed the relationships between 
production, environment, health, and develop-
ment, which generated an essential set of initia-
tives and scientific production and contributed 
to the development of Health and Environment 
in Brazil. We analyzed the papers published on 
this topic over the past 25 years to examine this 
Journal’s contribution to the field. We examined 
24 volumes and 170 issues and supplements of the 
Journal from 1996 to 2019. The texts were classi-
fied according to 4 domains. A total of 243 texts 
were included in the analysis, which represents 
about 5% of all scientific production published on 
the Journal’s pages in the period. The production 
is quite varied, highlighting discussions about ine-
qualities, vulnerabilities, development or econo-
mic aspects related to environmental issues and 
their impacts on health, the analysis of the pro-
duction system and its relationship with health, 
and the predominance of studies on pesticides. We 
concluded that production in this field has been 
growing and tending to include affected territo-
ries, populations, and communities to produce 
this knowledge. 
Key words  Environmental health, Environmen-
tal pollution, Agrochemicals, Review
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Introdução

A revista Ciência & Saúde Coletiva é um canal 
de publicação da produção científica do campo 
da Saúde Coletiva, que surgiu na década de 1990 
contemporaneamente a importantes eventos 
que trataram das relações produção-ambien-
te-saúde-desenvolvimento, como a Conferência 
das Nações Unidas sobre o Meio Ambiente e o 
Desenvolvimento, também conhecida como Eco-
92, no Rio de Janeiro em 19921, e a Conferência 
Pan-Americana sobre Saúde e Ambiente no De-
senvolvimento Humano Sustentável – COPA-
SAD, em Washington-DC, EUA, em 19952. Esses 
e outros eventos trouxeram para o centro das 
atenções as relações estabelecidas entre a saúde e 
o ambiente, entendidas e dimensionadas no inte-
rior de articulações complexas existentes entre a 
produção/trabalho, o sistema socioecológico e a 
saúde no coletivo3. 

É certo que mesmo antes disso já haviam ini-
ciativas em articular “saúde e ambiente” como 
campo de práticas, como aquelas desenvolvidas 
pelos serviços de saúde da Secretaria de Esta-
do na cidade de Cubatão desde o final dos anos 
1970, e a criação do Centro de Estudos da Saúde 
do Trabalhador e Ecologia Humana (CESTEH) 
na Fiocruz em 1985. Desde então, um movimen-
to de colaboração envolvendo várias instituições 
de ensino, pesquisa e serviços na área da saúde 
pública/coletiva e medicina preventiva, entre as 
quais se destaca nos primeiros momentos, a Fa-
culdade de Saúde Pública da USP, promoveu o 
persistente desenvolvimento desse campo no 
Brasil. Antes considerada no campo da saúde 
apenas por instituições relacionadas com o sane-
amento ambiental, a relação saúde-ambiente teve 
reconhecimento como questão importante para 
a Saúde Coletiva nas últimas três décadas4,5. 

Este reconhecimento inicialmente teve a con-
tribuição de conferências internacionais prévias 
à Eco 92, onde embora a questão da saúde não 
tenha sido incluída, explicitamente surgiu como 
questão de destaque. Outras contribuições im-
portantes ocorreram através de denúncias do 
agravamento de questões ambientais, do cresci-
mento do movimento ecológico, da contribuição 
da área de Saúde do Trabalhador evidenciando 
que muitas vezes a origem e os efeitos para a 
saúde não eram restritos aos ambientes de tra-
balho, do crescimento dos movimentos sociais, 
como associações de moradores, organizações 
não governamentais e sindicatos, que discutiam 
e denunciavam os efeitos na saúde relacionados 
com as agressões ao ambiente6. Também contri-

buíram, o desenvolvimento de programas para 
diagnóstico de doenças relacionadas com o am-
biente em ambulatórios de instituições públi-
cas, os programas especiais de agências interna-
cionais como a Organização Pan-americana de 
Saúde (OPAS) e Organização Mundial da Saú-
de (OMS), entre outros. Também no âmbito da 
rede de saúde pública foram organizadas ações 
de saúde e ambiente nos municípios, estados e 
no âmbito federal, que acabaram por resultar em 
um campo de vigilância em saúde ambiental7,8. 
Como resultado, ocorreu um aumento de artigos 
publicados, apresentações de trabalhos em even-
tos, dissertações e teses na área da Saúde Coletiva 
evidenciando a importância deste campo do co-
nhecimento para o setor saúde9. 

Lançando mão de uma visão crítica da ci-
ência e seus usos, essa área tem mantido até o 
presente seus avanços, sendo capaz de elaborar e 
fazer uso de propostas inovadoras em seu campo 
de práticas, tais como a proposta das bases para 
a constituição de um modelo participativo no 
caminho para a construção de uma ciência cida-
dã, a prática de uma vigilância popular em saúde 
apresentada em seus elementos/procedimentos e 
avaliada em seus possíveis usos concretos, e sua 
adesão aos estudos e aos processos de implanta-
ção da agroecologia em substituição a uma agri-
cultura brasileira que pratica o uso intensivo de 
agrotóxicos, orientada pela chamada Revolução 
Verde do Pós II Guerra Mundial, buscando a de-
fesa do equilíbrio socioambiental e uma alimen-
tação mais saudável, segura e soberana10-13.

No ano de 2001, a Associação Brasileira de 
Saúde Coletiva (Abrasco) formalizou em sua 
estrutura o Grupo Temático Saúde e Ambiente 
(GTSA), para ser responsável pelas questões refe-
rentes ao tema no âmbito da Associação14. Desta-
ca-se nessa história que, um ano antes de criação 
do GTSA, foi iniciado um processo massivo de 
capacitação de âmbito nacional, o que incluiu o 
“Curso Básico de Vigilância Ambiental em Saú-
de” e em seguida foi criada a Vigilância em Saú-
de Ambiental como um subsistema do próprio 
Sistema de Vigilância em Saúde do Ministério 
da Saúde, portanto uma atividade integrada ao 
SUS7,14,15. Esta sincronia temporal expressa não só 
o amadurecimento técnico, científico e político, 
mas também, no âmbito das entidades de saúde e 
da sociedade, o reconhecimento desse campo de 
preocupações.

Desde a sua criação, o GTSA vem sendo res-
ponsável pela discussão de aspectos teóricos, 
conceituais e metodológicos da relação entre o 
ambiente e a saúde no âmbito da Abrasco. Este 
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grupo vem também discutindo criticamente 
a produção do conhecimento, as políticas e as 
ações no campo mais formal e clássico da Saú-
de Ambiental e incidindo solidariamente junto a 
grupos sociais que vem sofrendo os impactos da 
poluição, da contaminação e dos desastres me-
diante pesquisa, formação, cooperação e formu-
lação de textos técnicos para sustentar mudanças 
na legislação e para a comunicação visando o for-
talecimento da consciência sanitária e ecológica 
na sociedade14. 

Várias iniciativas certamente contribuíram 
para o crescimento do campo de práticas em 
Saúde e Ambiente, tais como: a) diálogos inter-
disciplinares que se referem a causalidade, de-
terminação social, risco, princípio da precaução, 
sustentabilidade, vulnerabilidade, indicadores, 
modelos de compreensão e análise e limites de 
exposição; b) diálogos de saberes para uma pers-
pectiva de aproximação e aliança com as redes e 
movimentos sociais; c) debates sobre o desenvol-
vimento do tema Saúde e Ambiente nos cursos 
de Pós-graduação em Saúde Coletiva; d) debates 
sobre problemas da avaliação da produção cien-
tífica e de questões éticas; e) realização de dois 
Simpósios Brasileiros de Saúde e Ambiente; f) 
elaboração de Notas Técnicas que dizem respeito 
ao controle vetorial, aos estudos científicos que 
expõem os conflitos de interesse presentes em 
várias atividades incluindo a produção de co-
nhecimento científico e seus usos nas pesquisas 
sobre agrotóxicos e transgênicos, a projetos de lei 
estabelecidos e em tramitação, tais como, o que 
permitia o uso de aeronaves para pulverização 
de inseticidas em áreas urbanas com objetivo de 
combater o Aedes aegypti; g) a produção de um 
dossiê sobre o uso de agrotóxicos no Brasil; h) 
realização de duas caravanas em parcerias com 
outras instituições e associações profissionais, 
movimentos sociais, sindicatos e moradores das 
áreas para avaliar as condições de vida e trabalho 
e suas consequências sobre o ambiente e a saúde 
dos moradores, quais sejam, a caravana da Bacia 
do Rio Doce e outra territorial para o semiárido 
baiano13,16. 

Os 25 anos de existência da revista Ciência 
& Saúde Coletiva coincidem em sua maior parte 
com o tempo de desenvolvimento do campo de 
práticas da Saúde e Ambiente, pós-implantação 
do SUS, também nominado em alguns círculos 
profissionais como Saúde Ambiental, reflexo de 
uma certa disputa conceitual, que reflete outras 
tensões acadêmicas entre a Saúde Coletiva e a 
tradicional Saúde Pública. Analisar os artigos 
publicados sobre essa temática ao longo desse 

período é relevante para compreender a contri-
buição desta revista na construção deste atualís-
simo campo e quiçá apontar novas perspectivas 
editoriais para a revista Ciência & Saúde Coletiva 
(CSC). 

Material e método

Para descrever e analisar a produção científica do 
campo da Saúde e Ambiente, que veio sendo di-
vulgada na revista CSC entre 1996 e 2019, os 24 
volumes e 170 números e suplementos da revista 
nesse período foram divididos entre os 9 autores 
desta revisão e os títulos de todos os textos publi-
cados foram lidos de modo a identificar aqueles 
que abordavam essa temática. Nessa tarefa inicial, 
o critério de inclusão foi o título do texto remeter 
ao tema da saúde e ambiente, e procuramos ser o 
mais abrangente possível uma vez que a produ-
ção científica nesse campo é caracteristicamente 
multidisciplinar. 

Assim, foi compilada uma lista com autores, 
ano de publicação, títulos, e hiperlinks para resu-
mos e textos completos de modo a permitir, num 
segundo momento uma revisão mais cuidadosa 
dos conteúdos de cada texto publicado. Foram 
incluídos textos publicados nos idiomas portu-
guês, espanhol e inglês

Em um segundo momento, foi feita a leitu-
ra dos resumos de cada texto, e quando este se 
mostrou insuficiente para obter as informações 
necessárias, o texto completo foi revisado e ava-
liado. Nesse momento utilizamos como critérios 
de inclusão: serem artigos de pesquisa, discussões 
teórico-metodológicas, estudos de caso, revisões, 
editoriais e debates. Os critérios de exclusão fo-
ram: resenhas de livros, textos sobre saúde e am-
biente que não se encaixavam nos critérios de 
inclusão, textos que tratavam exclusivamente de 
efeitos ocupacionais da poluição ou outro agravo 
ambiental, ou simplesmente por não tratarem, de 
fato, da temática Saúde e Ambiente.

A partir da leitura dos resumo e/ou textos 
completos, os mesmos foram classificados de 
acordo com 4 domínios: a) com relação ao objeto: 
impacto ambiental e saúde, mudança ambiental 
e saúde, desastres, acidentes de trânsito, questões 
conceituais ou teóricas ou metodológicas, episte-
mologias e análises críticas, mudanças climáticas 
e saúde, economia-política-cultura-sociedade 
(inclui estudos sobre desigualdades, vulnerabili-
dades, desenvolvimento, populações diferencia-
das), serviços de saúde e outros (tratam de pre-
venção, promoção e atenção à saúde, educação 
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para a saúde e reabilitação); b) com relação ao 
sistema/compartimento/elemento que contém o 
tema ambiental ao qual se referem: água, ar, solo, 
alimentos, florestas, biodiversidade, saneamento 
ambiental, sistema produtivo e territórios (indí-
gena, quilombola, populações tradicionais); c) 
quanto à tipologia: exposição ambiental, vigilân-
cia ou políticas públicas-legislação-direito; e d) o 
tipo de agente (quando aplicável): físico, químico 
(com destaque para agrotóxicos), biológico. 

Consideraram-se os critérios de buscas e de 
classificação dos textos como satisfatórios para 
atender aos objetivos deste trabalho. 

Por fim, foi feita análise quantitativa dos tex-
tos publicados, examinando aspectos temporais, 
os domínios e subdomínios mais frequentes, e te-
cidas considerações na análise qualitativa a partir 
da leitura dos textos daqueles considerados mais 
relevantes.

Resultados 

Entre 1996 e 2019 foram publicados 172 edito-
riais, 102 debates, 238 resenhas de livros, 38 car-
tas ao editor e 4.707 artigos, totalizando 5.257 
textos. A partir da leitura dos títulos desses textos 
foram identificados 261 artigos (editoriais, de-
bates, artigos de opinião e artigos sobre estudos 
empíricos, no conjunto aqui denominados como 
“artigos”) que versavam sobre a temática Saúde e 
Ambiente. Após a leitura dos resumos e/ou tex-
tos completos, foram excluídos 18 artigos: 6 por 
tratarem de efeitos exclusivamente na saúde do 
trabalhador, 2 que tratavam de analises espaciais, 
mas sem relação direta com meio ambiente, 1 
resenha de livro, e 9 que não abordavam direta-
mente o tema em estudo. 

Ao final foram incluídas 243 publicações, 
com os primeiros em 1998, por ocasião de um 
número especial da revista “Saúde e Ambiente no 
Processo de Desenvolvimento”, inaugurando essa 
temática nas páginas da Ciência & Saúde Coleti-
va. Assim, em média foram 11 estudos publica-
dos por ano ao longo desse período. Entretanto, 
nota-se que essa média é devida a alguns anos es-
pecíficos quando a quantidade de publicações foi 
bastante alta como os anos de 2012 (35 artigos), 
2014 (39 artigos) e 2016 (28 artigos). No ano de 
2001 não houve nenhum artigo dessa temática 
publicado nos números da revista (Figura 1).

No ano de 2012 foram publicados dois núme-
ros da revista sobre a temática Saúde e Ambiente. 
O primeiro em fevereiro de 2012 (“Questões Am-
bientais sob a Perspectiva da Saúde”) e um outro 

em junho de 2012 por ocasião da Rio+20. Em 
2014 houve também dois números especiais, um 
sobre desastres e um outro sobre justiça ambien-
tal. Já em 2016 foi publicado um número sobre 
água e outro sobre vigilância de acidentes. Note-
se que ao longo desses 25 anos foram publicados 
outros 6 números temáticos abordando vários 
aspectos das relações entre saúde e ambiente com 
destaque para 4 deles que focaram a relação tra-
balho-ambiente-saúde, um sobre agrotóxicos e 
outro sobre território. 

Dos 243 artigos avaliados, cerca de 25% ti-
nham como principal objeto de análise a eco-
nomia, a política, a cultura ou a sociedade, ou 
seja, tratavam de discussões sobre desigualdades, 
vulnerabilidades, desenvolvimento ou aspectos 
econômicos ligados a questões ambientais e seus 
impactos na saúde. Dois outros temas mais fre-
quentes foram as análises de impactos tanto no 
ambiente quanto na saúde e os estudos que trata-
vam de questões conceituais, teóricas e metodo-
lógicas (Tabela 1).

Quanto à categoria de análise “sistema/com-
partimento/elemento”, a Tabela 2 mostra que 
“agua”, “ar” e “sistema produtivo” dominam, per-
fazendo 76% dos cerca de metade dos artigos to-
tais em que essa categoria foi identificada. Alguns 
artigos envolviam mais de um “sistema/compar-
timento/elemento” e em grande parte (44%) o 
ambiente foi tratado de modo ampliado, sem ser 
possível essa categorização. 

Entre aqueles artigos que tinham bem defini-
do uma tipologia, a maioria versou sobre análises 
de “políticas públicas ou legislação ou direito” 
(47,4%), seguido pelos estudos que examinaram 
a exposição a agentes ambientais (38,8%) e os de-
mais sobre vigilância (13,8%).

Quanto ao agente examinado, interessan-
te observar que entre os estudos em que havia 
a menção especifica de um agente (128 ou 53% 
do total), a maioria foi relativa a agrotóxicos 
(39,1%), que se somados a “outros agentes quí-
micos” (32%) perfazem quase 70% de toda a pro-
dução publicada (Tabela 3).

De modo geral, observamos que as publica-
ções em que o tema saúde-ambiente está claro, 
revelam interfaces amplas e diversificadas. Não 
há um foco predominante. Aparece em diálogo 
com outras disciplinas e em problemáticas con-
temporâneas. Muitos artigos são resultados de 
estudos empíricos que tratam de objetos e mé-
todos variados, mostrando a vitalidade do cam-
po. Há também artigos de reflexão teórica, con-
ceitual e metodológica. Em menor quantidade, 
mas muito significativo, identificamos artigos de 
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cunho teórico, conceitual e epistemológico que 
buscaram analisar os desafios da construção des-
se tema no campo da Saúde Coletiva entre outras 
dimensões. Não menos importante, identifica-
mos artigos de opinião sobre políticas, especial-
mente relativos ao contexto do país, quer em suas 
iniciativas governamentais, para enfrentamento 
de problemas de saúde pública, quer em decor-
rência de desastres, processos poluidores e conta-
minantes ambientais.

Figura 1. Número de publicações por ano sobre a temática Saúde e Ambiente na revista Ciência & Saúde 
Coletiva, 1998-2019.

Tabela 2. Distribuição dos artigos sobre a temática 
Saúde e Ambiente publicados na revista Ciência 
& Saúde Coletiva, de acordo com o sistema, 
compartimento ou elemento de análise, 1998-2019.

Sistema/Compartimento/
Elemento

n %

Água 43 35,5

Sistema produtivo 25 20,7

Ar 24 19,8

Solo 7 5,8

Alimentos 7 5,8

Biodiversidade 7 5,8

Saneamento ambiental 5 4,1

Territórios indígenas, quilombolas, 
populações tradicionais

2 1,7

Florestas 1 0,8

Total 121 100

Tabela 3. Distribuição dos artigos sobre a temática 
Saúde e Ambiente publicados na revista Ciência & 
Saúde Coletiva, de acordo com o agente analisado, 
1998-2019.

Agente n %

Químico-agrotóxicos 50 39,1

Químico-outros 41 32,0

Biológico 20 15,6

Físico 12 9,4

Dois ou mais agentes 5 3,9

Total 128 100

Tabela 1. distribuição dos artigos sobre a temática 
Saúde e Ambiente publicados na revista Ciência & 
Saúde Coletiva, de acordo com o objeto de análise, 
1998-2019.

Objeto n %

Economia, política, cultura, sociedade 61 25,1

Questões conceituais, teóricas, 
metodológicas 48 19,8

Impacto ambiental e saúde 47 19,3

Mudança ambiental e saúde 21 8,6

Desastres 18 7,4

Mudanças climáticas e saúde 13 5,3

Serviços de saúde e outros 12 4,9

Epistemologias e análises críticas 5 2,1

Acidentes transito 3 1,2

Outros 15 6,2

Total 243 100
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Discussão

Esta revisão revelou que cerca de 5% de toda a 
produção científica publicada nas páginas da re-
vista Ciência & Saúde Coletiva nesses últimos 25 
anos abordou as relações entre saúde e ambiente, 
embora seja possível que este número esteja su-
bestimado, uma vez que a seleção inicial foi feita 
a partir dos títulos dos textos e, em alguns casos, 
pode não ter ficado claro na leitura que o texto 
pertencia a essa área.

Entre os 13 números temáticos centrados no 
tema saúde e ambiente, publicados ao longo des-
ses 25 anos, quatro foram dedicados à articula-
ção trabalho-ambiente-saúde. Isto pode ser lido 
como decorrente de raízes históricas, uma vez 
que muitos pesquisadores e profissionais da Saú-
de Coletiva que construíram o campo da Saúde 
e Ambiente, desde o final da década de 1990, ti-
veram forte inserção na construção do tema da 
Saúde do Trabalhador, desde o final da década de 
1970, haja vista, por exemplo, a conformação ini-
cial do GT Saúde e Ambiente da Abrasco, cujos 
integrantes, muitos oriundos do campo da Saúde 
do Trabalhador, já consideravam a dimensão do 
ambiente em suas análises14,16. Além disso, essa 
articulação trabalho-ambiente-saúde pode ser 
considerada fruto da influência do médico italia-
no Giovanni Berlinguer, que afirmava que a po-
luição tinha sua origem nos processos produti-
vos e que os trabalhadores eram os primeiros e os 
mais intensamente expostos17. A articulação com 
o tema do desenvolvimento aparece em outros 
três números temáticos, como resultado das re-
flexões relacionadas a eventos como a Rio+20. Os 
demais números se distribuem em temas onde a 
Saúde Coletiva tem maior produção científica 
e maior inserção política, como os da água, dos 
agrotóxicos, dos desastres e dos acidentes. Entre 
as novidades estão “territórios” e “vulnerabilida-
des”, temas transversais que possibilitam sair da 
clássica análise causal de fatores de risco e incor-
porar processos mais complexos e dinâmicos. 

Os números temáticos foram importantes 
para impulsionar o desenvolvimento desse cam-
po no âmbito da Saúde Coletiva brasileira, mas 
percebe-se que há um aumento gradativo da pro-
dução em anos mais recentes, como em 2017 e 
2019, em que não houve números temáticos so-
bre saúde e ambiente, mas mesmo assim a quan-
tidade de artigos na área foi elevada. 

Cabe notar que cerca de um quarto da pro-
dução analisada tratava de discussões sobre desi-
gualdades, vulnerabilidades, desenvolvimento ou 
aspectos econômicos ligados a questões ambien-

tais e seus impactos na saúde. Isso demonstra 
como essa temática está congruente com o cam-
po da Saúde Coletiva, ao buscar em sua práxis 
uma articulação interdisciplinar, intersetorial, 
e de valorização de outros saberes não estrita-
mente acadêmicos. A presença da dimensão das 
políticas, no nível do Estado e da sociedade, em 
seu fazer acadêmico, é a principal característica 
do campo da Saúde e Ambiente16. 

Em quase metade das publicações não foi 
possível categorizar conforme o sistema/ com-
partimento/elemento analisado. É certo que todo 
esforço de categorização envolve algum grau de 
reducionismo e muitos dos estudos analisados 
examinaram vários sistemas/compartimentos 
conjuntamente ou tratavam o ambiente como 
natureza e não como parte de um espaço-po-
pulacional/território. Entre aqueles em que foi 
possível realizar essa categorização, a água e o ar 
foram os mais frequentes. Esses tradicionalmen-
te já são mais vinculados a saúde, possivelmente 
por conta da importância das doenças de veicula-
ção hídrica como um problema de saúde pública 
em nosso meio, e também devido à poluição e 
contaminação das águas e do ar, ocasionado pe-
los modos de produção e consumo, que incluem 
a falta de saneamento, grande quantidade de ve-
ículos automotivos a base de combustíveis fós-
seis, uso de agrotóxicos na agricultura, efluentes 
industriais tóxicos, entre outros4. Curiosamente, 
a contaminação do solo teve pouco destaque na 
produção analisada. No entanto, a perda da qua-
lidade do solo, fundamental por exemplo, para 
a soberania e a segurança alimentar ainda não é 
devidamente valorizada pelo setor saúde, como 
uma das garantias da qualidade de vida18,19. 

A análise do sistema produtivo e sua relação 
com a saúde é uma grande novidade trazida pela 
Saúde Coletiva frente à tradicional Saúde Públi-
ca. Com uma visibilidade crescente, tanto pela 
vertente dos desastres industriais, da atividade de 
produção de commodities agrícolas e minerais, e 
da poluição de modo mais geral, como determi-
nantes ontogênicos de iniquidades e injustiças 
socioambientais intrínsecos ao modo de produ-
ção capitalista13. 

Com relação à tipologia, notamos que a maio-
ria dos artigos versou sobre análises de “políticas 
públicas, legislação ou direito”, uma evidencia de 
que a revista Ciência & Saúde Coletiva tem uma 
sensível abertura para a produção intelectual que 
reflete a intervenção ecossanitária, tanto pelo as-
pecto das ações como das normas legais que lhes 
dão sustentação; congruente com as característi-
cas do campo Saúde e Ambiente, acima descrito.
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Com relação aos agentes examinados, chama 
a atenção a grande quantidade de artigos sobre 
agrotóxicos. Esse problema esteve e está em evi-
dencia no campo da saúde pública pelo fato do 
Brasil ter se tornado um dos maiores consumi-
dores desses produtos no mundo, fortemente de-
nunciado a partir do ano 2008, com uma série 
de iniciativas de pesquisas e de revisão de polí-
ticas13. Interessante observar que possivelmente 
por conta do intenso processo de mineração no 
país, e demais industrias poluentes, outros agen-
tes químicos apareceram em cerca de um terço 
das publicações.

Certamente que outras análises seriam pos-
síveis sobre a produção científica no campo da 
Saúde e Ambiente que vem sendo publicada nas 
páginas da revista Ciência & Saúde Coletiva. Por 
exemplo, poderia ser um exercício interessante 
aprofundar a análise da trajetória desse tema, 
evidenciando como ele acompanhou o cresci-
mento e o movimento dessa área no âmbito do 
SUS. Ou ainda como está atualmente elaborado 
em face do estágio de conhecimento sobre ele no 
país e no mundo. Uma outra questão para refle-
xão é se a produção dos artigos relacionados ao 
tema da Saúde e Ambiente está sintonizada com 
os grandes desafios do nosso campo,  na atual 
conjuntura nacional e planetária. Por outro lado, 
uma lacuna importante evidenciada em nossa 
análise foi a ausência de estudos sobre a relação 
Saúde e Ambiente e o processo de urbanização, 
principalmente considerando as consequências 
que a urbanização teve e continua tendo em 
nosso contexto. Quando presente, a questão da 
urbanização foi tratada apenas indiretamente em 
alguns artigos. Além disso, apesar da subcatego-
ria “sistema produtivo” ser referida em alguns 
estudos, não houve maior problematização da 

relação “produção-consumo” propriamente dita 
e seus impactos ambientais e na saúde.

Estes pontos ficam em aberto e ao mesmo 
tempo um convite para a continuidade da análise 
das publicações da revista, incluindo lacunas de 
conhecimento que podem orientar os editores 
para produzir números temáticos relevantes. É 
preciso continuar a reflexão das grandes questões 
contemporâneas do Brasil e do mundo, onde a 
intersecção da saúde e do ambiente se atualizam 
e se fazem presentes com força crescente na crise 
do capital e do modelo civilizatório.

Conclusões

Ao longo desses 25 anos, a revista Ciência & Saú-
de Coletiva promoveu uma importante contri-
buição ao campo da Saúde e Ambiente no Brasil. 
A análise dos 243 textos publicados nesse período 
permitiu traçar um panorama da determinação 
socioambiental do processo saúde doença em 
nosso meio. Essa produção científica auxiliou a 
organização e o amadurecimento desse campo, 
contribuiu com a estruturação da Vigilância em 
Saúde Ambiental no âmbito do Sistema Único de 
Saúde e, consequentemente, para a saúde da po-
pulação brasileira. 

Para além da diversidade de objetos, amplitu-
de de abordagens e interseção política, esta análi-
se destaca ainda a tendência crescente, e que vem 
ganhando espaço na produção de conhecimen-
tos, da inclusão, como sujeitos no fazer científico, 
de territórios, populações e comunidades cuja 
saúde estava afetada, suposta ou concretamente 
por novos e diferentes tipos de processos e acon-
tecimentos conforme se instalavam mudanças 
socioambientais. 
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